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l'IlATAR O BICHO 
E costume mis aldeia bebcrr 

em jejum uns golos de aguarden-

te,o que em linguagem vulgar se 

denomina malar o bicho. Qual a ex-
plicação d'esta pliraze? Parece ser 

a seguinte: 

W..4:0<4.10 

A sensnc,ão da f‹)me. (jejun) foi 

a principio considerada como a 

mordedura de um bicho, do 113CS-

mo modo que um certo numeró' de 

doenças se atribuem ainda hoje (' 11-

ice o povo a bichos que passaram 

pelo corpo (ex. pustulas de eely-

ma, etc.) OU mesmo penetraram 

n'elle; por uma confusão de 

sentido, a palavra admorsus fd(3 
adnun.des,l, que deu em poi.tugiu'.s 

almoço, em castelhano alia evo, cmii 
gallego almorzo (bulhem em gane-
p,*o ha admorsar), etc. Ha entras ex-
presssões que solTrerain uma alte-

ração de sentido analoga em ant. 

alto-aliemão e latim, come se pô-
de ver em Adolpho Coelho, Ques-
tões da ling. portug., pag. 433. As-

sim, a palavra que representava a 

fónie (dd,nor,n.,i, mor(1edura) velu 

por fim a representar a satisfação 

d'ella. A phuaze matar o bwlw, i. 
evitar a mordedura, representa por 
tanto, quanto á significaçà°, -nma 

fôrma aiver*gen.te ii a palavrn almoço, 
embora um poueo restviçta, pois 

se limita á ingestão de uni lignide, 

.T. Leite de l'asecn..'21los, 
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CANTIGAS POPULARES 
de 

O' roia, -anda 
Deixa ficá-la r 

(j) 
Roza molhada 

comigo, 
Ozeira: 
háde chover, 
num' cheira. 

Von-m'imora dos meus amos, 
Num lhe devo nem um dia; 
Antes me dove'lles a mim 
As noites qu'eu num dormia. 

De Lisboa me mandáro' 
-Cm guisado com seu môlho: 

coraçóum d'üa pulga 
a.moela de um piolho. 

O cravo, depois de sècco, 
Foi-se queixar 6 ardim; 
O jardim lhe respondeu: 
—Tuido c'o tempo tem fim. 

Eu hei-de cortá-lo acintro, (2) 
1)ô-ln a seccar 

Pará'verquern me deixou 
Se me tortil a procurar. 

•(1.) A pliraze esta noute (.; conside-
rada coluo nula palavra só; por isso 
o ti iniCial foi aqui traetado Como 
noutros pontos da Deíra, quero di-
zoi', mudou-se cui i, o por isso se 
diz iSta a9Ute. As vezes porem nas 
:71labas inicial es. --, o e e ao o que 
re dá geralmente no •Minho, onde é 
corrente ,s.1,i.ètla, smt0, ele. 

(2) Talvez seja por absinthio (Ar_ 
L.) e haja aqui 

allusá) a uma supresti(::ão analoga 
O do 231-; --a -das . minhas Trad. pop. 
de Pruq&. 

• • 
Lindos olhos tem-na cobra, : 
Cando olha de repente, 
Ninguem se trilas mulhereS. 
Canto mais juro' mais mente'. (3 

S'ellas tem fallinhas doces, 
Coraçóurn de rozalgar, 
Ninguein nas mulheres 
Nellas num ha que fiar, • 

Não te. Prantes -(4).a chorar, 
Lagrimas ó:pó.de 
Se sabias q'eu q'era mulher, • 
Num te fiaras em mim. 

Caçador que vae á caça, '-
Num é por caçar o coelho, 
E' por•caçar a menina' 
Do colletinho vartnelho. 

Caçador que vaeA caça, 
Num é por caçá-la lebre, 
E' por caçá-la menina 
Do colletinho alegre. 

Trazcis vurmelho &peito, 
Signal é de casamento; 
Deitae o vurmelho fóra, 
Qu'o cazar inda tem tempo. 

Atirei fia azeitona 
A' jinella mórgado; 
Já lá vem-na mórgadinha, 
Ai de mim que stou culpado! (5) 

(3) Neste e nas duas seguintes a 
palavra mulher é substituida por ho-
mem, se as cantigas são cantadas 
por mulheres. 

•(4) Prantar é vulgar na Beira por 
pór. plantare. 

(5)- O fidalgo e o mÓrgado erão pa 
ra o povo o symholo da grandeza. 
Uma cantiga assonantada, tarnhem 
de SinCães, diz: 
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Atirei c'õa azeitona • 
A' menina da jinella; 
A azeitona cahin dentro, 
A menina... 'citténi na dera! 

Vou a dà-Ia sPedida, 
Por lióje num canto mais; 
iálne, doe o céu da bóca, 
A mai-los dentes queixaes. 

Essas quatorze quadras fazem 
'parte de uma collecção de tradicões 
populares que o meu Intelligente a7 

Augustb Pinto Brochado, es-
tudante da Universidade, fallecido 
ha pouco na flor dós annos, me en-
viou em. tempo, Elias Ten.-clã° al-
guns dos phenomenos da prontin-
cía popular de Sinfãe.s, com quan-
to não estejão transci'iotas, ainda 
assim, com lodo o rigor phonetico; 
fica, por exemplo, sem indicação a 
pronuncia en ( em) que nesta re-
gião é èin (èim) a tender para di, 
anologamente ao que se passa em 
13aião. 

J. Leite de Vasconcellos, 

1)4111mn‘;, 
Abo $ aufillo 

(2.0 appendiee ã colleceãopubliCada 
no. Boletim dá Sociedade de (; co3Pa-
Pkia Qé LiQboa, serie 5.", n." 12) 

' 
—Em vista d'ito e dos autos... 
Quem não eine escusa de prato. 

As janeiras num se canto' 
Nem ós reis, nem os fidalgos: 
Canto-se as estes senhores, 

' Por ser anuo melhorano ( me-
-. lhor mino). O era não era 

—Seja louvado Nosso Senhor ..1esus-Christó, 
--Para comer é que se fez isto. 

3 
São jogos de sall'in vão, 
Hoje siai, amanhã nua. 

. 4 
—Com nada... 
—E uma casa cheia. 

—Fra mais flevit ani are. 
—Chorou o Senhor Santo Amaro. 

—Et incarnatus est... 
Vinha vestido de encarna do. 

6 
Porra e ovos... 
Que é o manjar de put... 

7 
São amigos... 
i\litani porco 
E dão moreella. 

8 
Toma, que te manda o tio, 
Duas gaitm; e uni assobio. 

—Outra... 
--Senhora mulata. 

10 
Barriga torrada, 
Se não vãs á fira 
Não ganhas nada. . 

1 t 
Quem dá lenha ou um pau 
Pra fogueira de S. Nicolau? 

Quem dá lenha ou chamiça 
Ou a fralda da caini.;a? 

12 
O cdo da iniuha comadre 
Pô7.• se na milha cadela. 
Puz-me nR minha comadre 
Ficou cita por cila 

era atïio cra 
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Andava lavrando 
sua nourella. . 

Chgolh a noticia 
Que era o pae mut() 
E a mie por nascer: 
Vejam lá witio isto 

ser. 
1.adurou os hoi;,, 
Atou-a aguilhada à cinta 
i sacou a andar, • 
Lá no maio do • caminho 
Encontrou dois enxames, 
,Contou as ahclhao, 
Que os cortiços não os podia contar, 
Espromuu-lhes o mel; 
A mai4 pequena 
Botou can taro e meio 
P,a maior 
13,Jtou meio cantar°. 
Içao tinha donde botar o mel, 
Catou dois piolhos,-
Tirou Ihns a pelle. 
Diao rouba com que apertar os odres, 
Tirou dois cabellos, 
no tinha quem lhe ICV3SSC os odres, 
Agarrou &ias carrifas 
E pOz-1h'us ás ffitas. 

carra3metteram par um silvado 
Atiron-ihn, com um machado 
Ardeu o ferro e ficou o rabo. 

(Contintia) 
A. Thomaz 

A POESIA POPULAR 
nos 

C.A.,3VIPQS 

(Continuad9 do n.0 8) 

ELLE 
Tu tens a parreira á porta, 
N‘..o a sabes 1,4..rar, 

fens defronte os amores, 
Não os sabes namorar: 

ELIA 
Não os posso liamorar, 
Tenho vigias defronte; 
en ando mais espreitada 
Que o coelho anda no monte! 

Hoje que é moda torturar o'sen-
so comum em nome não sabemos 
de que abstrusas teorias vindas da 
Alemanha, o ouvido alegra-se e o 
coração rejuvenesce com os canta-
res singelos do povo, com as suas 
pocticus imagens, sempre copiadas 
da grande mestra-:--a natureza. Mos-, 
me quando o sentido de uma copia 
não parece bastante clara, inda-
guem,, e alarão que é hien o c,oin-
im-hiltulu. Por exemplo: 

Muito brilhá o branco-branco 
Ao pá do branco lavado; 
Muito brilha uma menina 
Ao pá do seu namorado. 

Pois não véem que o branco se 
refere á tez da Latira do DOSSO PU-
traf•ca, e o branco lavado ás suas 
singelas galas domingueiras? 

.S.e os filologos não largam ha 
tantos seculos de mão o seu Home-
ro, senão ha um verso de Dante 
que não tenha sido explicado, nem 
uma oitava dos Luziadas em que a 
critica não tenha remexido, que 
menores direitos tem. o povo a ser 
interpretado nos seus poeticos de-
sabafos? 

O sol prometeu á lua 
Urna fita de mil cores; 
Quando o sol promete á lua, 
Que fará'quem tem amoizes? 

(Con 
L. dl. PCti1it.CiV.ilry. 


